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Matéria:

O mercado de milho operou calmo nesta semana, tanto no Paraná como em outras regiões produtoras do país. Os 
preços SIMA, variaram de R$10,14 a R$ 10,25/sc de 60 kg. A redução de animais na avicultura, bem como a 
redução de compra de milho por outras indústrias vêm sustentando as atuais cotações.

As estimativas de perdas ocasionadas pelas geadas no Estado, as quais estão sendo levantadas por 
este Departamento, ainda não alteraram o mercado.

Dependendo  da  gravidade  das  geadas,  o  Paraná  poderá  recorrer  a  outras  regiões  e  mesmo  à 
importação, para complementar a sua demanda, estimada em 6,7 milhões de toneladas anuais.

As regiões Centro Oeste e Sudoeste, onde as lavouras vinham se apresentando em boas condições, 
foram extensivamente prejudicadas pelo frio nos últimos dias, frustrando as estimativas de boa produção 
nestas  regiões.  Face  a  este  novo  cenário,  as  previsões  da  safrinha,  de  2,8  milhões  de  toneladas,  serão 
reavaliadas oportunamente.

Considerando-se a importância da safra paranaense no contexto nacional, com participação de 50% 
sobre o total, as quebras em decorrência das geadas, seguramente afetarão o quadro de oferta e demanda no 
mercado interno. Neste caso, as importações são imprescindíveis ao abastecimento das atividades pecuaristas, 
mesmo que haja redução no alojamento de aves.

A previsão é de que o produto interno seja sobrevalorizado, podendo atingir preços superiores aos 
praticados na entressafra passada. Por outro lado, a Argentina, com cerca de 3 milhões de toneladas de saldo 
exportável, está na expectativa do mercado brasileiro. Atualmente o preço FOB do milho argentino está na 
faixa de US$ 78 a 80 por toneladas, no entanto, há possibilidades de aumento nos próximos meses.

   


